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Solos das regiões dos cerrados apresentam uma alta taxa de decomposição de
matéria orgânica, levando a necessidade de contínuo aporte da mesma para manter sua estrutura
em condições favoráveis ao desenvolvimento das culturas. Além do mais, os sistemas agrícolas
presentes, em geral, tem baixa produção de fitomassa. Assim, é de fundamental importância de
sistemas agrícolas que incluam culturas de rotação e de cobertura vegetal, incluindo os adubos
verdes, objetivando a melhoria de atributos químicos do solo, da produtividade das culturas e da
sustentabilidade ambiental (Beutler et aI., 2003).

O cultivo do milho é praticado por pequenos produtores, que têm o cultivo
baseado em mão-de-obra familiar, até aos grandes produtores que dispõem de alta tecnologia de
produção. O milho, geralmente, é cultivado com para produzir grãos. No entanto, a produção de
milho verde vem se consagrando como uma alternativa viável, principalmente para pequenos
produtores, pois, além de ser colhido mais cedo, possibilitando o estabelecimento de sistemas
agrícolas de sucessão de cultura, apresenta, também, maior valor de comercialização quando
comparado ao milho para grãos (Oliveira et aI., 2003).

A reciclagem de nutrientes é muito importante nos sistemas agrícolas que
mantém resíduos vegetais na superfície do solo, especialmente em climas tropicais e subtropicais,
em que é intensa a lixiviação de cátions (cálcio, magnésio e potássio). Essa reciclagem ocorre,
principalmente, com o uso de leguminosas, pois essas devolvem ao solo maiores quantidades de
nitrogênio e de outros minerais usados pelas plantas, em comparação às gramíneas (Santos &
Reis, 2001).

Com o objetivo de avaliar os efeitos das coberturas de solo sobre o acúmulo de
nitrogênio e sobre a produtividade do milho, foi conduzido experimento em sistema agrícola de
sucessão vlantas de cobertura do solo-milho, em Argissolo Eutrófico, com 570 g kg" de areia,
130 g kg de silte e 300 g kg' de argila, no Projeto de Assentamento Canudos em Campestre,
GO. O delineamento experimental foi de blocos casualizados, com cinco tratamentos e quatro
repetições. Os tratamentos foram: I -Caupi (Vigna unguiculata), 11 - Guandu-anão (Ccjanus
ccjani, 111- Crotalária (Crotalaria juncea), IV - Sorgo vassoura (Sorghum technicum), e V -
Pousio (vegetação espontânea). O experimento foi conduzido por dois anos em um sistema de
sucessão plantas de cobertura-milho. As plantas de cobertura foram semeadas na safrinha,
manejadas em plena floração e deixadas sobre o solo, sendo a semeadura do milho feita no verão
subseqüente, sob a biomassa das plantas de cobertura, no sistema plantio direto. no qual as
plantas de cobertura eram semeadas na safrinha e a cultura subseqüente, o milho, cultivar AG
1051, semeado na palhada das plantas de cobertura, no verão, no sistema plantio direto (SPD). As



avaliações foram feitas no segundo ano de experimentação. Para leitura correspondente ao teor de
clorofila na folha, foi utilizado clorofilômetro modelo Minolta SPAD-502. As determinações
foram realizadas nos estádios de 12 folhas e espigamento, utilizando dez plantas ao acaso dentro
de cada repetição. No estádio de 12 folhas as leituras com medidor de clorofila foram feitas na
última folha formada, totalmente expandida, a dois terços do comprimento da folha, a partir da
base, e a 2 em de uma das margens da folha. No estádio de espigamento, as leituras foram feitas
na folha-índice (primeira abaixo da espiga) (Argenta et aI., 2003). Após as leitura do
clorofilômetro, as plantas eram coletadas para análise de crescimento e determinação do teor e
acúmulo de N nas folhas (Tedesco et aI.,1985).

Em relação ao porte das plantas, verificou-se diferença significativa entre as
plantas cultivadas em sucessão às leguminosas em relação àquelas em sucessão ao sorgo. O
tratamento crotalária conferiu maior altura às plantas de milho (Tabela 1). Corcioli (2006),
utilizando a mesma cultivar, observou diferença significativa entre os tratamentos onde se
utilizou leguminosas em comparação ao tratamento sorgo. Porém, entre as leguminosas, o
tratamento guandu conferiu maior altura de planta. Aguiar (2003), em experimento no qual era
avaliada a altura de plantas em sucessão às diferentes plantas de cobertura de solo, observou que
as alturas médias de plantas de milho em seqüência às leguminosas foram-sempre maiores que os
encontrados nesta pesquisa. Em relação ao comprimento e ao diâmetro de espigas, os maiores
valores foram encontrados nas sucessões guandú e crotalária/milho (Tabela 1). Os valores de
altura de plantas encontrados dão consistência aos valores de massa de matéria seca total que
foram significativamente diferentes para as plantas de milho cultivadas em sucessão às
leguminosas em relação àquelas cultivadas em sucessão ao pousio e sorgo (Tabela 2).

Em relação ao comprimento e ao diâmetro de espiga os maiores valores foram
encontrados paras as sucessões com leguminosas, diferentemente de Corcioli (2005) que não
encontrou diferença significativa entre os tratamentos.
Tabela 1. Características agronômicas do milho cultivado em sucessão a diferentes plantas de

cobertura do SOIOI.

Sucessão Altura de planta Comprimento da Diâmetro da Altura do grão
(m) espiga (em) espiga (mm) (mm)

Caupilmilho 2,01 a 17,35 ab 44,75 ab 17,25 ab
Guandú/milho 1,87 ab 18,10 a 45,92 a 17,96 a
Crotalária/milho 2,08 a 19,16 a 46,26 a 17,75 ab
Sorgo/milho 1,43 c 14,97 b 38,70 b 13,38 b
Pousio/milho 1,66 bc 16,73 ab 42,92 ab 15,11 ab
CV(%) 5,97 7,02 6,55 12,45
lMédias que apresentam a mesma letra nas colunas são iguais estatisticamente entre si pelo teste Tukey (p < 0,05).

Mesmo com os níveis de disponibilidade de nutrientes aquém dos recomendados
para uma cultivar de médio nível tecnológico, a cultivar AG 1051 apresentou produtividade
média (Tabela 2), comparável à produtividade de sistemas convencionais de produção que
atualmente encontram-se na faixa de 15 ton ha" de espigas despalhadas, o que confere a cultivar
utilizada alta adaptabilidade aos sistemas familiares de produção. Aguiar et aI. (2003) ao estudar
o crescimento e produtividade de cinco cultivares de milho, entre elas a cultivar AG 1051,
cultivadas em consórcio com guandú e utilizando adubação química, encontrou uma



produtividade média de 4.210 kg ha" de grãos secos, produção média de matéria seca total de
8.877 kg ha·1 e altura média das plantas de 2,41 m.
Tabela 2. Produção de espigas, massa de grãos verde, massa de grãos secos e massa da

matéria seca total do milho cultivado em sucessão a diferentes plantas de
cobertura do SOIOI.

Sucessão Espigas verdes Massa de grãos Massa de grãos Massa da matéria
despalhadas verdes secos seca total

ha-1 k ha-1 k ha-1 ha-1

Caupi-milho 9.348 ab 6.254 a 2.029 ab 3.481 a
Guandu-milho 10.318 a 6.952 a 2.293 a 3.332 a
Crotalária-milho 11.534 a 7.378 a 2.306 a 3.002 a
Sorgo-milho 5.623 b 2.416 b 603 c 1.021 c
Pousio-milho 8.104 ab 4.397 ab 1.187 bc 1.812 b
CV (%) 20,75 26,70 29,99 35,60

[Médias que apresentam a mesma letra nas colunas são iguais estatisticamente entre si pelo teste Tukey (p < 0,05).

Com relação ao teor de nitrogênio nas folhas de milho, observa-se maior
acúmulo nas plantas cultivadas em sucessão às leguminosas caupi, crotalária e guandú, tanto para
o estágio de 12 folhas, quanto para o estágio de espigamento, em relação às plantas de milho
cultivadas em sucessão ao pousio e ao sorgo. (Tabela 3). Observa-se também, exceto para o
caupi, que os maiores níveis de N na sucessão com as leguminosas crotalária e guandú estão
associados aos maiores teores de matéria orgânica no solo cultivado com essas sucessões.

Tabela 3. Leitura do clorofilômetro, teor de N na folha de plantas de milho e matéria orgânica do solo
(MO), em diferentes sistemas de sucessão plantas de cobertura- milho.

Leituras Sucessão
Caupi/Milho Guandu/Milho Crotal./Milho Pousio/Milho Sorgo/Milho

-------------------------------------47DAE(lJ-------------------------------------- ..-
1,58 1,80 1,50 1,38 1,50Teor de N

(%)
Leitura do

clorofilômetro

Teor de N
(%)

Leitura do
clorofilômetro

43,20 46,80 42,30 40,20 35,70

- -------------- ----------------------6 ODAE(2)----------------------------------------
2,35 2,15 1,93 1,45 1,55

48,50 51,38 46,44 37,10 39,91

M.O.
(g dm") 15,41 17,5 17,5 16,8 14,25

(lJEstádio de 12 folhas e início do pendoamento. (2) Início do espigamento

Quanto ao monitoramento do nível de N na planta de milho pelo teor de
clorofila na folha, avaliado pelo clorofilômetro, observa-se valores superiores para as plantas
cultivadas em sucessão às leguminosas em relação àquelas cultivadas em sucessão ao sorgo e



pousio. Segundo Argenta et aI. (2003), os valores de leitura no clorofilômetro utilizados para
monitorar o nível de N no milho separam as plantas com deficiência e com nível adequado deste
nutriente.

Para diagnosticar o nível de N na planta de milho as leituras no clorofilômetro
acima de 55,3 e 58, respectivamente, para os estádios de 10 a 11 folhas e de espigamento,
indicam nível adequado de N, independente do híbrido usado em um sistema de produção
convencional, com uso de fertilizantes químicos. Observa-se nessa pesquisa, na qual não foi
utilizado fertilizante químico, que os valores das leituras do clorofilômetro estão abaixo das
leituras preconizadas por Argenta et aI.(2003).

De acordo com os resultados a utilização de leguminosas como plantas de cobertura
de solo mostrou-se uma alternativa viável e adequada para o fornecimento de nitrogênio A boa
produtividade média de espigas despalhadas de milho cultivado em sucessão às leguminosas
mostrou a viabilidade do sistema agrícola de produção de milho verde na região do Cerrado.
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